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Falar Direito,
por Costa Salgado

Prestação 
de contas
(ENTRE HERDEIROS)
Divulgo, hoje, um acórdão es-
clarecedor, relativo à eventual 
obrigação de prestar contas, 
pela utilização de cartão bancá-
rio alheio; situação que amiúde 
acontece, nas relações (sociais) 
quotidianas.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Coimbra (TRC)  decidiu que “a 
mera utilização de um cartão bancário pertencente a ou-
trem, entretanto falecido, não constitui por si só o utilizador 
desse cartão na obrigação de prestar contas dessa utiliza-
ção aos herdeiros do titular do cartão.”

A FACTUALIDADE

Uma mulher intentou uma acção contra os seus irmãos; e, 
pediu para que estes fossem condenados a prestar con-
tas, pela utilização que tinham feito dos cartões de acesso 
às contas bancárias dos pais, entretanto falecidos, de que 
se tinham apoderado após a morte da mãe e até à morte 
do pai.
A acção foi julgada improcedente; razão por que, de tal 
decisão foi interposto recurso para o TRC.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE COIMBRA

O TRC negou provimento ao recurso, ao decidir que “a 
mera utilização de um cartão bancário pertencente a ou-
trem, entretanto falecido, não constitui por si só o utilizador
desse cartão na obrigação de prestar contas dessa utiliza-
ção aos herdeiros do titular do cartão.”
A acção de prestação de contas pode ser proposta por 
quem tenha o direito de exigi-las; ou, por quem tenha o 
dever de prestá-las; e, tem por objecto o apuramento e 
aprovação das receitas obtidas e das despesas realizadas 
por quem administra bens alheios e a eventual condena-
ção no pagamento do saldo apurado.
No plano do direito substantivo (ou material), a obrigação 
de prestar contas decorre de uma obrigação de carácter 
mais geral que é a obrigação de informação. Esta existe
sempre que o titular de um direito tenha dúvida fundada, 
acerca da sua existência ou do seu conteúdo e outrem es-
teja em condições de prestar as informações necessárias;
visa, por isso, estabelecer o montante das receitas co-
bradas e das despesas efectuadas, de modo a obter-se a 
definição de um saldo e a determinar a situação de crédito 
ou de débito. A acção especial de prestação de contas 
é, assim, uma das formas de exercício desse direito de 
informação.
A obrigação de prestação de contas existe em numerosos 
casos: (i) pode resultar de disposição especial da lei; (ii) do 
princípio da boa-fé; ou, (iii) de negócio jurídico.
Podemos afirmar que, em princípio, esta obrigação (de 
prestar contas) terá lugar sempre que alguém trate de ne-
gócios alheios; ou, em simultâneo, de negócios próprios 
e alheios.
No caso concreto, uma vez que a requerente não alegou 
qualquer acto de administração (o que era fundamental 
para haver prestação de contas); e, limitou-se a referir que 
os irmãos utilizaram o cartão bancário; não se vislumbra 
qualquer relação de gestão ou administração de coisa 
alheia, passível de justificar a imposição de uma obrigação 
de prestação de contas, por parte dos irmãos utilizadores; 
razão por que, improcedeu o pedido.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE COIMBRA, PRO-
FERIDO NO PROCESSO N.º 4/22.2T8PBL, DE 12 DE JULHO DE 2022, CÓ-
DIGO DE PROCESSO CIVIL, ARTIGO 941.º, CÓDIGO CIVIL, ARTIGO 573.º.

Estrada Municipal 573, em Landim, próximo do nó de acesso à A7:
Pouco importa se o ângulo é de cima para baixo 

ou debaixo para cima... 
O passeio está completamente alagado, e as pedras soltas. 

O perigo é para peões, mas também para automobilistas, ou não 
tivesse um chocado estes dias com um pedaço de passeio...

Vila Nova de Famalicão re-
cebeu, na passada semana, 
cerca de 40 empresários da 
China, Coreia do Sul e Japão. 
Os visitantes, de acordo com 
o município, vieram à procura 
de oportunidades de negócio 
e para conhecer um conjun-
to de empresas do concelho 
para potenciais parcerias 
comerciais, numa iniciativa 
promovida pelo Município de 
Famalicão e a AEP – Associa-
ção Empresarial de Portugal.

A jornada, que decorreu 
no âmbito do projeto Next 
Challenge Asia do programa 
Portugal Premium Experien-
ce, visou acima de tudo mos-
trar o potencial dos produtos 
portugueses das fileiras do 
agroalimentar e dos materiais 
de construção e infraestrutu-
ras, promovendo-os nos mer-
cados asiáticos.

A comitiva passou por 
empresas como a Vieira de 
Castro, Casal de Ventoze-
la, Primor, ICM, Campicarn, 
Lourofood, A Cimenteira do 

Louro, Adega Casa da Tor-
re, Senrasdairy e Yogan, e 
aderiu a mostras de produ-
tos, sessões de networking 
e missões inversas, acompa-

nhando também o 4.º Fórum 
Económico de Famalicão. 

Para o vereador da Eco-
nomia, Augusto Lima, “a di-
versificação de mercados é 

fundamental para o aumento 
da competitividade das nos-
sas empresas, principalmen-
te num momento tão sensível 
para a economia mundial”, 
razão pela qual “este projeto, 
destinado a micro, pequenas 
e médias empresas portugue-
sas tem o objetivo de orien-
tar empresas que exportem 
ou pretendam iniciar a sua 
expansão para os exigentes 
mercados japonês, sul-core-
ano e chinês”. O responsável 
autárquico considera mesmo 
que a acção “é uma excelen-
te porta de entrada para um 
mercado imenso de oportuni-
dades”.

No âmbito da atividade 
Portugal Premium Experien-
ce estão ainda previstas mais 
quatro ações, uma a realizar 
em Portugal e outras três a 
realizar nos mercados do Ja-
pão, Coreia do Sul e China, 
levando representantes de 
empresas portuguesas a par-
ticipar nos eventos organiza-
dos nesses países. 

Comitiva chinesa, sul-coreana e japonesa 
toma o pulso à economia local

Empresários asiáticos 
procuram oportunidades de negócio 
em Famalicão

Colheita de sangue em Arnoso
A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 

promove, no próximo domingo, uma colheita de sangue 
na Escola Básica Conde de Arnoso Santa Maria. Aberta 
à população em geral, será realizada entre as 09h00 e as 
12h30 pelo Instituto Português do Sangue e da Transplan-
tação (IPST).
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão esperava que o 
Estado beneficiasse as au-
tarquias pelo esforço finan-
ceiro que estão a fazer para 
acomodar o aumento signifi-
cativo dos custos, nomeada-
mente, energéticos, mas a 
proposta de Orçamento para 
2023 assim não o confirma.

À margem da reunião de 
Câmara da passada sema-
na, Mário Passos adiantou 
que, só em energia, o mu-

nicípio prevê o aumento da 
despesa da ordem dos dois 
milhões de euros, “já para 
não falar dos défices da des-
centralização, que são mais 
uns milhões”, ou das verbas 
que as autarquias terão que 
reservar para o novo quadro 
comunitário e Plano de Re-
cuperação e Resiliência, os 
quais abrem janelas de opor-
tunidade, mas não sem o 
seu comprometimento finan-
ceiro. O “pequeno aumento” 
que o actual Governo pro-

põe, afirma sem reservas, “é 
completamente irrelevante” 
face ao quadro económico 
que se prevê para 2023. “Ou 
seja, nós não temos apoio 
do Estado, mas temos de 
dar apoio, e obviamente que 
vamos ter disponibilidades 
para acudir àqueles que pre-
cisarem”, sublinha, rematan-
do que “essa é a nossa pri-
meira linha de actuação”.

O edil famalicense está 
consciente que a instabili-
dade criada pela guerra na 
Ucrânia traz desafios acres-
cidos à governação, mas 
reitera que o município de 
Famalicão “está preparado 
para fazer face áquilo que aí 
vem”.

Município não vai 
“subtrair mais”
 às pessoas

Atento à realidade so-
cial que se poderá agravar, 
Mário Passos adianta que 
a Câmara irá continuar a 

adoptar medidas de poupan-
ça, concretamente, no que 
toca ao consumo de energia, 
mas adianta que isso terá 
de acontecer sem prejuízo 
da manutenção das dinâmi-
cas. “Não vou acabar com 
projectos porque as piscinas 
gastam gás. Eu quero que 
os nossos idosos, as nossas 
crianças, os famalicenses 

em geral possam continuar 
a usar as piscinas. Quero 
continuar a desenvolver to-
das as dinâmicas comunitá-
rias independentemente dos 
custos acrescidos por via da 
inflação. Não quero que volte 
a acontecer o que aconte-
ceu na pandemia”, revela, 
comprometido com “esforço 
enorme de poupança com 

manutenção da normalidade, 
independentemente daquilo 
que se está a passar, e que 
já é difícil para as pessoas”.  
Indisponível para “subtrair 
mais” para além da inflação 
e dos juros do crédito, deixa 
claro que os famalicenses 
podem contar com o municí-
pio para estar na retaguarda 
das suas dificuldades.

Aumentos do Orçamento de Estado 
para autarquias “irrelevante” para fazer face 
ao quadro económico previsto para 2023

Inundações no centro 
da cidade motivam 
reavaliação do sistema 
de escoamento

O PS teme que findas as obras de reabilitação ur-
bana do centro da cidade, tenha que ser aberto um 
novo ciclo de obras para rectificar as infraestruturas 
de escoamento de água. Assume-o no contexto das 
inundações registadas na cidade ao longo da última 
semana, as quais o partido considera que trazem à 
evidência a inadequação do sistema para situações 
de maior precipitação, como aquelas que se têm ve-
rificado.

O porta-voz dessa preocupação foi Paulo Folha-
dela, vereador do partido no executivo municipal, 
para o qual a situação ocorrida revela que a obra “não foi projectada com o devido cui-
dado”. No final da reunião do executivo municipal desta quinta-feira, na qual levantou a 
questão, lamentou mesmo: “dez milhões de euros gastos naquela obra e, à primeira chu-
vada, aquilo que verificamos é que a própria Câmara Municipal considera que, de facto, a 
capacidade de escoamento não foi devidamente prevista. Por isso, não nos espantaríamos 
se tivéssemos obras, a seguir às obras”.  

Confrontado pelo PS, o presidente do município, Mário Passos, assume que há falhas 
no sistema de escoamento das águas pluviais, e que já suscitou uma avaliação da situação 
ao Departamento de Ambiente, no sentido da sua rectificação. “Há uma equipa do Am-
biente a olhar para o dimensionamento desse sistema, por forma a verificar se há forma de 
incrementar a capacidade de entrada e saída da água”, revela, acrescentando que deste 
diagnóstico resultarão as medidas que forem tidas por adequadas.

No entanto, lembra que as inundações recentemente verificadas ocorrem pelo somató-
rio de dois factores, a precipitação elevada em pouco tempo e a altura de queda da folha 
das árvores, criando entupimentos que trazem maiores dificuldades à rede de escoamento. 

Mário Passos, que desvaloriza as acusações do PS a este propósito, assume que po-
derão ser necessárias “pequenas obras de mitigação, muito localizadas e pontuais”, e sem 
o impacto ou relevância que o partido da oposição lhe pretende dar.

Considerando manifesto que o sistema de escoamento “não está a funcionar com a 
capacidade necessária acontecer aquilo que aconteceu”, numa obra que, reforça, “é uma 
obra nova”, Paulo Folhadela afirma que também não se justifica, nos dias que correm, 
que o município seja ultrapassado pelos acontecimentos: “hoje em dia, com a previsão 
meteorológica acessível a qualquer um de nós, podemos antever, até com vários dias de 
antecedência, aquele que poderá ser um período de intensas chuvas e, portanto, a Câmara 
Municipal ter a capacidade de preparar os seus meios para dar resposta imediata”.

PAN questiona Câmara e propõe estudos

Sobre as inundações recentes, também o PAN solicitou esclarecimentos à Câmara Mu-
nicipal e sugere a realização de um estudo que aprofunde a capacidade das infraestruturas 
em responder a situações de precipitação elevada, e que “elabore uma estratégia que 
identifique e calendarize ações para horizontes temporais em cada quatro anos, sendo 
nas mesmas focadas, pelo menos, as áreas sectoriais do ordenamento do território; dos 
recursos hídricos; das florestas; das atividades industriais, em coordenação com ações 
protagonizadas pela Proteção Civil, e que estas ações e conclusões façam parte integrante 
da revisão dos instrumentos de ordenamento do território, nomeadamente o Plano Diretor 
Municipal”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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O município de Vila Nova 
de Famalicão vai ter 62 mi-
lhões de euros para investir, 
nos próximos seis anos, na 
melhoria do parque habita-
cional concelhio. O montante 
é gerado por uma parceria 
da Câmara Municipal com o 
Instituto da Habitação e da 
Reabilitação Urbana (IHRU), 
assinado na passada quinta-
-feira.

Através deste acordo será 
permitido melhorar as condi-
ções de habitabilidade de 
mais de 800 agregados fa-
miliares do concelho no âm-
bito do Programa de Apoio 
ao Acesso à Habitação – 1.º 
Direito. 

O apoio permitirá finan-
ciar a cem por cento solu-
ções de habitação para 817 
agregados do concelho, cor-
respondentes a 2947 pesso-
as, que não têm capacidade 
financeira para suportar o 
custo do acesso a uma habi-
tação adequada e que estão 
já sinalizadas no diagnóstico 
da Estratégia Local de Habi-
tação como potenciais can-
didatos ao 1.º Direito.

A presidente do IHRU, 
Isabel Dias, apontou Vila 
Nova de Famalicão como um 
“exemplo marcante” em ma-
téria de habitação, elogiando 
a estratégia local adotada. 

O presidente da Câmara, 
que subscreveu o acordo, 
lembrou que o tema da ha-
bitação “não é uma preocu-
pação de hoje” e apontou 
o exemplo de sucesso do 
programa municipal Casa 
Feliz. “No total, o Casa Fe-
liz já significou um investi-
mento superior a 3 milhões 
de euros e beneficiou perto 
de dois mil agregados fami-
liares, tanto com obras em 
imóveis degradados, como 
no pagamento das rendas 
a agregados com carência 
económica”, frisou. 

De acordo com o edil, a 
autarquia está a procurar ti-
rar o “maior partido possível” 
das janelas de oportunidade 
abertas tanto a nível nacio-
nal como europeu para dar 
uma resposta às necessi-
dades dos famalicenses. A 
habitação, sublinha, “é con-
dição essencial para a qua-

lidade de vida das pessoas 
e o protocolo que firmamos 
hoje não é a solução para 
todos os problemas, mas é 
a solução para muitos pro-
blemas e isso tem um valor 
incalculável”. 

De montante global de  
62 milhões de investimento 
previsto, cerca de 31 são fi-
nanciados pelo IHRU sob a 
forma de comparticipações 
financeiras não reembolsá-
veis. O restante é suportado 
pela autarquia, no total de 24 
milhões, a título de emprés-
timo bonificado pelo IHRU, 
e sete milhões com capitais 

próprios. 
O Programa de Apoio ao 

Acesso à Habitação – 1.º 
Direito foi criado em 2018 
pela Administração Central. 
O arrendamento de habita-
ções para subarrendamen-
to, a reabilitação de frações 
ou de prédios habitacionais, 
a construção de prédios ou 
empreendimentos habitacio-
nais e a aquisição de frações 
ou prédios para destinar à 
habitação são as várias so-
luções habitacionais disponí-
veis no âmbito deste progra-
ma de apoio.  
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Câmara assinou acordo com IHRU para lançar Programa de Apoio ao Acesso à Habitação 1.º Direito

62 milhões de euros vão permitir melhoria 
do parque habitacional 

Boccia
Lara Castro no Torneio 
de Novos Talentos

 
A famalicense Lara Castro, 

atleta da formação, vai represen-
tar a Associação de Boccia Luís 
Silva (ABLS) no Torneio de No-
vos Talentos de Boccia Sub-13 e 
Sub-21, a decorrer no Seixal, nos 
dias 5 e 6 de novembro.  

O treinador e atleta Luis Silva 
diz que esta participação tem o 
objetivo de “tentar revalidar o títu-
lo de campeã da época passada”, constituindio o “culminar 
de outro objetivo desde sempre da ABLS, em poder lançar 
novos talentos na modalidade”.  

A atleta Lara Castro tem apenas 12 anos, representa 
a ABLS desde 2020, e já soma vários títulos nacionais. A 
associação tem como grande objetivo proporcionar aos in-
divíduos portadores de deficiência motora o acesso à prá-
tica de atividades desportivas, contando atualmente com 
seis atletas e com perspectivas de crescimento.  
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Há uma empresa de Vila 
Nova de Famalicão no radar 
da “Operação Alquimia”, de-
senvolvida na passada se-
mana pela Polícia Judiciária 
(PJ), e que levou à detenção 
para interrogatório do presi-
dente e vice-presidente da 
Câmara Municipal de Mon-
talegre, e ainda do respon-
sável pelo Departamento de 
Obras. Ao que O Povo Fa-
malicense conseguiu apurar, 
a empresa em causa é res-
ponsável por algumas das 
empreitadas cuja legalidade 
está sob suspeita, tendo sido 
alvo de buscas na passada 
quinta-feira. Terão sido leva-
dos documentos e ficheiros 
informáticos. A empresa em 
questão opera no sector das 
obras públicas, e também já 
realizou várias empreitadas 
para a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão.

A operação em causa, de-
senvolvida pela Diretoria do 
Norte da PJ, conjuntamente 

com o Departamento de In-
vestigação Criminal de Vila 
Real, resulta de um inquérito 
crime titulado pelo Ministério 
Público – DIAP Regional do 
Porto, em que está em cau-
sa a investigação da crimina-
lidade económico-financeiro.

Em comunicado, a PJ 
adianta que “foram execu-
tadas dezenas de buscas, 
domiciliárias e não domicili-
árias, que visaram os servi-
ços de uma autarquia local 
e diversas empresas”. Para 
além de ter visado uma em-
presa de Vila Nova de Fama-
licão, a “Operação Alquimia” 
levou os inpectores a outras 
empresas dos oncelhos de 
Montalegre, Braga, e Vila do 

Conde.
Foram feitas três de-

tenções, o presidente da 
Câmara de Montalegre, o 

vice-presidente e o director 
do Departamento de Obras, 
todos eles “indiciados pela 
prática dos crimes de asso-

ciação criminosa, prevarica-
ção, recebimento indevido 
de vantagem, falsificação de 
documentos, abuso de poder 
e participação económica 
em negócio”.

A investigação assenta 
num “volume global de pro-
cedimentos de contratação 
pública, no período de 2014 a 
2022, suspeitos de viciação 
para benefício de determina-
dos operadores económicos, 
num valor que ascende a 20 
milhões de euros”.

A operação desencade-
ada na passada semana 
contou com a presença de 
magistrados judiciais e do 
Ministério Público, e estive-
ram envolvidos investigado-

res da Diretoria do Norte e 
ainda dos Departamentos de 
Investigação Criminal de Vila 
Real e de Braga, bem como 
de peritos financeiros e infor-
máticos de várias estruturas 
da Polícia Judiciária.

No decurso da operação 
policial foi apreendida “docu-
mentação diversa relativa à 
prática dos factos e material 
informático com possível al-
cance probatório”.

Os detidos foram já ouvi-
dos em primeira interroga-
tório judicial, no Tribunal de 
Instrução Criminal do Porto. 
As medidas de coação deve-
rão ser conhecidas no início 
desta semana. O Ministério 
Público requer para os três 
detidos a prisão preventi-
va, ainda que, no caso dos 
autarcas eleitos, tenham já 
renunciado aos mandatos, 
no sentido de escapar ao ar-
gumento da possibilidade de 
continuação da actividade 
criminosa.

Autarcas de Montalegre e ditrector do Departamento de Obras foram detidos por suspeitas 
de viciação de contratos públicos para favorecimento de familiares e amigos

Empresa de Famalicão alvo de buscas da PJ 
no âmbito da “Operação Alquimia”

A Junta de Freguesia de Vermoim vai organizar uma Festa de São Martinho 
no próximo dia 12, a partir das 14h30 no adro da Capela de Vermoim.

A autarquia local oferece castanhas e um porto de honra. Entretantom, as 
associações locais irão desenvolver atividades (jogos tradicionais) e nesse dia 
a Comissão de Festas da Nossa Senhora do Rosário vai ter a funcionar a co-
zinha regional.

Vermoim 
vai ter Festa 
de São Martinho
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Havia que dar-lhe um destino e aqui 
surge um grande desafio lançado pelo 
próprio Nuno Simões. Não haveria no 
Calendário pessoas que dessem uma 
utilidade nova à “casa do senhor”, por 
exemplo, transformando-a num infantário 
que pudesse acolher as crianças das 
famílias trabalhadoras? Foi um nobre 
desafio que teve eco imediato no Dr. Camilo 
Freitas e num sem número de calendarenses 
que lançaram mãos à obra e que fizeram, na 
“casa senhor” da Quinta do Covelo, 
o primeiro infantário da Freguesia 
de Calendário e um dos primeiros 
do Concelho de Vila Nova de Famalicão. 
O Centro Social e Cultural Dr. Nuno Simões 
nasceu assim…

1. Uma “casa dos senhores…

Só os mais velhos – já passaram 48 anos desde 1974 – é 
que se recordam e têm memória do que era a Quinta do Co-
velo, hoje o Lugar do Covelo, Freguesia de Calendário, Con-
celho de Vila Nova de Famalicão.

O denso casario que hoje vemos, os prédios de aparta-
mentos, as moradias dispersas e as ruas que serpenteiam 
todo o complexo habitacional, levando as pessoas e os carros 
à casa de cada um, só começaram a ser construídos a partir 
de 1974.

Até aí era uma grande quinta agrícola com a casa dos se-
nhores, do proprietário, a casa do caseiro, os campos, as cor-
tes do gado, o lugar das alfaias, um espaço imenso onde se 
vivia e respirava a agricultura e a terra, um dos símbolos de 
riqueza naquele tempo.

Foi a FITES, uma sociedade de construções e de imobiliá-
rio que adquiriu a enorme “concha” da Quinta do Covelo aos 
seus proprietários, lançando-se com frenesim na construção 
do complexo habitacional e de algumas infraestruturas. O lu-
gar era lindo, soalheiro, aprazível e sedutor…

Nuno Simões, calendarense, ministro no Estado Novo e 
Governador Civil de Vila Real, era um dos sócios da FITES. 

Com a venda da Quinta do Covelo, a “casa dos senhores” fi-
cou sem a função inicial: se os campos, os bois e a agricultura 
iam deixar de existir, não se justificava a existência da “casa 
agrícola”!

Havia que dar-lhe um destino e aqui surge um grande 
desafio lançado pelo próprio Nuno Simões. Não haveria no 
Calendário pessoas que dessem uma utilidade nova à “casa 
do senhor”, por exemplo, transformando-a num infantário que 
pudesse acolher as crianças das famílias trabalhadoras?

Foi um desafio que teve eco imediato no Dr. Camilo Freitas 
e num sem número de calendarenses que lançaram mãos à 
obra e que fizeram, na “casa senhor” da Quinta do Covelo, 
o primeiro infantário da Freguesia de Calendário e um dos 
primeiros do Concelho de Vila Nova de Famalicão. O Centro 
Social e Cultural Dr. Nuno Simões nasceu assim…

2. Primeiros passos…

Para além da casa onde veio a funcionar o primeiro infan-
tário de Calendário, Nuno Simões tinha outro argumento de 
peso, quando, nos primórdios desta obra, desafiou o Dr. Ca-
milo Freitas a avançar. Eram 1 250 contos (5 125 euros) para 
o futuro, para uma construção a fazer de raiz que é hoje o 
Centro Social e Cultural Dr. Nuno Simões!

O Dr. Camilo Freitas ficou muito grato e contatou de ime-
diato o Padre Horácio que tinha vindo paroquiar a Freguesia 
de Calendário, em 1973.

Criou-se então uma “comissão promotora” que integrava, 
entre outros, Camilo Freitas, Bernardino da Fonseca, o Padre 
Horácio e o Padre Raúl (irmão do Padre Horácio). Mais tarde, 
viria a juntar-se a este Grupo Filipe Urias, atual Presidente da 
Direção do Centro Social e Cultural Dr. Nuno Simões

A “comissão promotora restrita” reúne pela primeira vez no 
dia 1 de outubro de 1975, com a presença do Padre Horá-
cio, casal Ferreira, casal Sílvio, Eduardo Campos da Silva e, 
naturalmente, o Dr. Camilo Freitas, grande impulsionador do 
projeto do Centro Social e Cultural Dr. Nuno Simões.

Logo ali, nesta reunião, ficou decidido que o jardim infantil 
iniciaria as suas atividades o mais «imediatamente possível, 
logo que o material estivesse instalado, os contatos com os 
pais das crianças efetuados e a capacidade de fornecer o al-
moço das crianças fosse realidade.»

Falou-se também de uma educadora, de auxiliares de 

ação educativa e de «uma senhora que cozinhasse e outra 
que pudesse ser utilizada como sua ajudante e encarregada 
das limpezas.»

Problema maior, discutiu-se também em quanto podiam 
importar as despesas globais neste princípio de atividade e 
o número foi avançado, seco e frio: seriam necessários entre 
15 e 20 contos mensais (100 euros aproximadamente), o que, 
naquele tempo, era dinheiro!

A vontade não esmoreceu e, logo ali, foram levantadas 
uma série de possibilidades para angariação de fundos, 
desde realização de espetáculos até à deslocação de uma 
“comissão” ao Governador Civil de Braga. para o sensibilizar 
para os problemas existentes. Angariar sócios e definir o valor 
da comparticipação dos pais foram outras sugestões… Era o 
frenesim típico dos grandes momentos… Abrir a casa, pôr a 
secretaria a funcionar, fazer a contabilidade dos custos e dos 
proveitos eram matérias urgentes que era necessário encarar 
de frente.

Mas havia mais: era preciso um fogão, loiças e géneros 
alimentares e logo se equacionou uma visita ao Presidente 
da Comissão Administrativa da Câmara Municipal, Pinheiro 
Braga, para o sensibilizar também para a resolução destes 
problemas. Escrever à Gulbenkian a «pedir auxílio» foi outra 
das hipóteses colocadas em cima da mesa.

2. Uma casinha…

Para além de tudo isto, o terreno da casa tinha um desnível 
acentuado e havia no local um tanque «bastante profundo» 
e foi necessário contatar um «arameiro que orçamentasse a 
vedação dos locais que oferecem perigo.»

Foi decidido também, nesta primeira reunião da “comissão 
promotora”, adquirir um livro de atas e constituir uma “comis-
são dinamizadora de atividades desportivas para jovens” e 
pedir orçamentos para a instalação «de escorregão, baloiços 
e outros aliciantes próprios de parque infantil». E porque o 
tempo era de aperto financeiro, «foi sugerido que para este 
material se pedisse ao Sr. Jaime Simões que o oferecesse».

Este foi o contributo do Dr. Nuno Simões para o arranque 
inicial do Centro Social com o seu nome. Foi muito? Foi pou-
co? A História há-de julgar. Foram os homens que sempre 
estiveram perto e que sempre deram tudo de si para a obra 
(Camilo Freitas, Bernardino da Fonseca e Filipe Urias) que 
merecem o aplauso e a gratidão de Calendário.

Nuno Simões nasceu numa casinha, na rua que agora tem 
o seu nome e que está quase em ruínas. Tem na parede uma 
pequena placa a dizer que foi ali que nasceu. Não tem valor 
arquitetónico nem é enquadrável em nenhum estilo.

O fato de ali ter nascido Nuno Simões merecia outro cuida-
do na sua “apresentação”…

Dia a Dia - Mário Martins

A casa de Nuno Simões em Calendário…

O tema que vos trago esta semana tem 
dado muito que falar nos últimos tempos. A 
Maternidade em Portugal. Já não é novidade 
para niguém que Portugal tem dos mais baixos 
índices de fecundidade do mundo. Sim, conse-
guimos ser a população onde se constata um 
adiamento notório da idade para se ser mãe e 
pai. Denote-se que a idade média de fecundi-
dade é 31,5 anos. As mulheres têm em média 
o primeiro filho aos 30 anos, mais 4,5 anos do 
que década de 1990.

Dados do estudo «Determinantes da Fecundidade em 
Portugal» concluiu que 50 por cento das pessoas em ida-
de reprodutiva esperam ter dois filhos e que 25 por cento 
fica-se apenas por um, o que nos permite concluir que as 
pessoas desejam ter mais filhos do que aqueles que têm 
na realidade.

Ora então que fatores é que têm tido mais impacto nes-
tas tendências?

O prolongamento dos estudos, o momento de entrada 
no mercado de trabalho, a instabilidade ou falta de relação 
conjugal, a saída tardia da casa dos pais, pensar que ter fi-
lhos não é essencial para a realização pessoal e acreditar 
que é preferível menos filhos mas poder dar-lhes melhores 
oportunidades.

Que tipo de apoios é que os homens e as mulheres 
acham que seriam uma ajuda no combate ao declínio do 
índice de fecundidade ?

As mulheres pedem subsídios e os homens querem 

redução de impostos. Uma grande maioria 
89,9% mulheres e 85,9% homens defendeu 
que deve haver incentivos à natalidade, indi-
cando principalmente horários de trabalho fle-
xíveis para mães e pais com filhos pequenos, 
mais acesso a creches, jardins de infância e 
atividades de tempos livres. Relativamente ao 
rendimento familiar, a maioria das mulheres 
considerou que é mais importante aumentar 
subsídios para a educação, saúde, habitação 

ou alimentação e a maior parte dos homens pediu a re-
dução de impostos ou aumento de deduções fiscais para 
famílias com pais e filhos.

Tipos de apoios que o Governo tem, claramente, mos-
trado ficar aquem das necessidades reais da nossa so-
ciedade. Somos o quinto país da Europa com a taxa de 
natalidade mais baixa, vivemos uma incerteza quanto ao 
fecho de urgências de obstetrícia e vivemos em total de-
pendência dos médicos especialistas. Os efeitos da que-
bra da natalidade são bastante sérios: envelhecimento 
da população, diluição cultural, perda económica, maior 
dificuldade de sustentabilidade da Segurança Social.. pre-
ocupações que são transversais ao velho contiente !

Perguntamo-nos, portanto, de que forma é que o Go-
verno pretende contornar estes números e desenvolver 
medidas que verdadeiramente propiciem a taxa de nata-
lidade, caso contrário vamos tornar-nos cada vez menos 
capazes de garantir a sustentabilidade da nossa nação.

Opinião por Francisca Marques, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Maternidade para quando?
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Um incêndio no armazém de produtos químicos da Continental 
Mabor, em Lousado. Um ataque inicial da corporação da empresa não 
evita o alastramento. Começam por se accionar meios das corporações 
de bombeiros do concelho, depois do distrito e de outras zonas do país. 
O combate às chamas dá origem a uma nuvem de monóxido de carbono 
que obriga à evacuação de população num raio de 275 metros. É acti-
vado o plano de emergência externa da unidade industrial e declarada a 
situação de alerta pela Protecção Civil Municipal.

O incidente causa 12 feridos graves e oito ligeiros, encaminhados 
para hospital de campanha, instalado fora da zona de incidência dos 
gases tóxicos, e daí para unidades hospitalares. Há ainda oito pessoas 
assistidas no local e dez desalojados.

Este foi o cenário montado para o simulacro realizado no passado 
sábado na multinacional alemã, um exercício que testou a capacidade 
interna da empresa de reagir a uma situação de incêndio, num local tão 
sensível como o armazém de produtos químicos, e também a capaci-
dade de reacção da Protecção Civil Municipal e Distrital de articular 
diferentes agentes no teatro de operações.

Ao todo estiveram envolvidos 201 operacionais, de um total de 24 
corporações, todas as do distrito, e ainda os Bombeiros Sapadores do 
Porto e Lisboa. Quanto a meios, estiveram destacados ao todo 87, de 
acordo com a Protecção Civil Distrital.

Denominado SEVEX 2022, o exercício foi coordenado precisamen-
te pela Protecção Civil Distrital, que faz uma avaliação positiva da ca-
pacidade de respostas dos agentes de socorro, sem prejuízo de uma 
avaliação pormenorizada que há de ser vertida para um relatório. Isso 
mesmo alegou Armando Silva, Comandante Distrital da Protecção Civil 
de Braga. “Estamos preparados”, alegou na conferência de imprensa de 
rescaldo do exercício, na tarde de sábado, esperando ainda assim que 
uma resposta desta natureza nunca venha a fazer falta. 

Coordenado pelo famalicense Rui Costa, segundo Comandante da 
Protecção Civil distrital, o exercício sofreu uma evolução natural, face 
aos meios que se pretenderam testar, envolvendo, para além das cor-
porações de bombeiros, Cruz Vermelha de Ribeirão, GNR e PSP. No da 
GNR os militares actuaram para restringir o acesso à zona considerada 
de risco toxicológico e para agilizar a entrada e saída de meios. Já a 
PSP, actuou no condicionamento do trânsito no acesso à Continental, 
de modo a facilitar a entrada e saída de viaturas, nomeadamente, a eva-
cuação de feridos. Apontou para uma avaliação preliminar “muito posi-
tiva”, e sublinhou que, ainda que possam ter havido situações a “correr 
menos bem”, também elas são um contributo para a melhoria da res-
posta caso se venha a verificar uma situação real, que ninguém deseja.

Ricardo Mendes, vereador da Protecção Civil, mostrou-se satisfeito 
coma capacidade de resposta demonstrada, e disse mesmo que, em 
face do sucesso do exercício, podemos estar “relativamente tranquilos 
e sossegados”, uma vez que o “profissionalismo e qualificação” dos 
operacionais ficou uma vez mais plasmado na forma como a situação 
evoluiu. 

Pedro Carreira, presidente do Conselho de Administração da Conti-
nental Mabor, congratulou-se com a forma como decorreu o exercício, 
que para a empresa é um imperativo do plano de segurança que tem de 
ter preparado para dar resposta a qualquer incidente no interior do com-
plexo industrial. “Temos de estar prontos para reagir”, enquadra quanto 
à equipa interna de bombeiros, acrescentando que a sua visão de “lei-
go” lhe permite ter “confiança” naquela que é a capacidade operacional, 
interna e externa, de fazer face a um incidente como aquele que se tes-
tou. Admitindo que haja processos a melhorar, considera que é também 
essa constatação de facto positiva para que pessoas e meios possam 
estar onde devem perante uma situação real.

“SEVEX 2022”

Mais de 200 
operacionais 
prestam provas 
em exercício 
de incêndio 
na Continental
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Mogege
Mãe de aluno 
agride professora 
por esta proibir 
brinquedos na escola

Uma professora de 49 anos de idade foi agredida pela 
mãe de um aluno na tarde da passada quarta-feira na Es-
cola Boca do Monte, na freguesia de Mogege.

Ao que o Povo Famalicense conseguiu apurar, a mãe 
dirigiu-se à escola no final das aulas, para buscar o menor 
e, com o argumento de querer falar com a docente, foi-lhe 
permitido entrar no recinto escolar. Nessa altura, a pro-
fessora estaria a sair do edifício quando foi abordada pela 
progenitora, que a agrediu na face por diversas vezes. A 
agressão foi presenciada por adultos e crianças, que ti-
nham terminado a jornada escolar e se encontravam no 
espaço exterior da unidade de ensino.

À nossa reportagem, fonte ligada ao caso assegura que 
o pai do menor já havia ele mesmo ameaçado a docente 
em causa, contudo, a ameaça acabou sendo concretizada 
pela companheira na passada quarta-feira.

O contexto da agressão terá sido o pedido da docen-
te para que as crianças não levassem brinquedos para a 
escola, uma vez que são adversos ao contexto escolar, 
podendo distrair ou gerar conflitos e incidentes desneces-
sários no meio em questão. O pedido da professora da 
escola não terá sido acatado pelos pais, que discordarão 
da recomendação.

Segundo apurámos a agressora reside na freguesia de 
Oliveira S. Mateus e está identificada pela GNR de Joane, 
que se deslocou à escola na sequência do incidente, para 
tomar conta da ocorrência.

S.R.G.

Para o professor de Eco-
nomia da Universidade do 
Minho, Fernando Alexandre, 
“o país tem que ser mais pa-
recido com o Norte e tem de 
olhar para o trabalho exce-
cional que muitos municípios 
desta região, como é o caso 
de Vila Nova de Famalicão, 
têm feito na área do empre-
endedorismo, competitivida-
de e inovação”. Isso mesmo 
dexlarou no 4.º Fórum Eco-
nómico de Famalicão que se 
realizou na passada terça-
-feira no grande auditório da 
Casa das Artes.

O docente falava na apre-
sentação do estudo “Do 
Made IN ao Created IN”, da 
Fundação Francisco Manuel 
dos Santos, que não só pro-
duz um diagnóstico rigoroso 
da economia portuguesa 
nas últimas décadas, como 
também aponta um futu-
ro para o país e para a sua 
economia. Futuro esse que, 
defende o economista, deve 
basear-se na criação de con-
dições para a transição do 
paradigma made in para o 

paradigma created in, base-
ado no conhecimento e nas 
qualificações, e onde a ino-
vação ocupa um lugar cen-
tral no processo de criação 
de riqueza.

Fernando Alexandre fala-
va depois das intervenções 
iniciais que marcaram o ar-
ranque da iniciativa conjunta 
do Jornal de Notícias, TSF 
e Município de Vila Nova de 
Famalicão.

Na abertura do evento 
o presidente da autarquia, 
Mário Passos, enalteceu a 

forte dinâmica do concelho e 
o “enorme contributo” que o 
projeto Made IN e os agen-
tes económicos do concelho 
têm prestado a este propósi-
to, mas, acrescenta, “agora 
é tempo de darmos um novo 
impulso”.  A propósito, dis-
se que “estamos, cada vez 
mais, a fazer a passagem 
de um município produtor 
para um município também 
criador, criador de valor 
acrescentado, tanto ao nível 
de produtos e processos, 
como de qualificação de re-

cursos humanos”. Orgulhoso 
do “contributo que damos 
para a economia nacional”, 
deixou claro que Famalicão 
quer também ser “agente de 
mudança”, desencadeando 
um “novo paradigma produ-
tivo e industrial, mais amigo 
das pessoas e do ambiente”.

A iniciativa juntou ainda 
à conversa os empresários 
Raquel Vieira de Castro e 
João Koehler, o diretor do CI-
TEVE, Braz Costa, e o pre-
sidente da Fundação José 
Neves, Carlos Oliveira.

O 4.º Fórum Económico 
de Famalicão terminou com 
um depoimento da ministra 
da Coesão Territorial, Ana 
Abrunhosa, que apontou o 
concelho famalicense como 
um bom exemplo na capta-
ção de fundos comunitários.

Para a governante é che-
gado o momento de olhar 
para o futuro e definir estra-
tégias capazes de responder 
a desafios tão importantes 
como o da digitalização, 
transição energética e des-
carbonização.

Ana Abrunhosa enalteceu 
ainda a importância do traba-
lho em rede. “A vida das em-
presas fica muito mais facili-
tada se estiverem inseridas 
num ecossistema inovador 
e se tiverem uma envolvente 
amigável ao investimento, à 
inovação e competitividade”.

4.º Fórum Económico de Famalicão sinaliza concelho exemplar

Famalicão é referência 
no empreendedorismo, 
competitividade e inovação

Programa Nutre Jovem sensibilizou 
mais de 600 alunos 
para a alimentação sudável

O município de Vila Nova de Famalicão, através 
do pelouro da Juventude, levou o programa Nutre 
Jovem a mais de 600 alunos famalicenses do 5.º ao 
9.º ano de escolaridade, no âmbito do Dia Mundial da 
Alimentação.

A iniciativa abrangeu as escolas do Agrupamento 
de Escolas D. Maria II e do Agrupamento de Escolas 
Padre Benjamim Salgado e decorreu entre 10 e 19 de 
outubro.

No contacto com a comunidade escolar foram 
abordados temas como a alimentação saudável, a 
sustentabilidade alimentar, a saúde, o vegetarianis-
mo, a nutrição desportiva, a leitura de rótulos e, ainda, 
curiosidades sobre alimentação, com a ajuda da nutri-
cionista da Casa da Juventude de Famalicão. Através 
de um jogo interativo, estes temas foram explorados 
de uma forma prática pelos alunos, tendo em vista a 
construção de uma refeição saudável.

O programa Nutre Jovem surgiu após três anos de 
trabalho próximo com os jovens famalicenses, no contexto de acompanhamento nutricional, 
via consultas de nutrição gratuitas na Casa da Juventude. Dada a necessidade de levar a 
temática a um maior número de pessoas, foi criado, em 2020, o programa Nutre Jovem, 
destinado ao público escolar, mas abrangendo, de igual modo, sessões de esclarecimento e 
prevenção abertas à comunidade jovem em geral, no referido espaço.
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A International Week de 
Famalicão foi o argumento 
certo para a visita ao conce-
lho de delegações de Sebe-
rang Perai, na Malásia, e de 
Givors, na França. Comitivas 
das duas cidades “irmãs” 
foram recebidas na passa-
da semana pelo presidente 
da Câmara Municipal, Mário 
Passos, que enalteceu estas 
visitas que “muito nos hon-
ram” e que visam “estreitar 
laços de amizade e de coo-
peração” com estes municí-
pios.

De acordo com o edil, “a 
International Week de Fama-
licão serve para isso mesmo: 
gerar momentos de partilha 
de conhecimento e de ex-
periências, numa aprendi-

zagem em conjunto com os 
nossos parceiros interna-
cionais”. Aproveitou ainda 
para sublinhar a “confiança e 
amizade” conferida por estes 
dois municípios a Vila Nova 
de Famalicão.

“Podem ser poucos, mas 
são grandes” referiu a Ja-
cqueline Chang, represen-
tante da International Urban 
and Regional Cooperation 
(IURC), Asia & Australasia, 
sobre a comitiva que repre-
senta Seberang Perai, que 
também integra. A especia-
lista em economia circular 
estima uma visita muito profí-
cua, reforçada pela expecta-
tiva de que irá contribuir para 
o objetivo comum de “traba-
lhar para o planeta e para as 

futuras gerações”. 
A ligação existente com 

Seberang Perai remonta a 
um trabalho de parceria no 
âmbito do Programa IURC, 
que abriu portas para uma 

cooperação nos domínios da 
economia circular, da ges-
tão de resíduos e da água, 
do desenvolvimento urbano 
sustentável e da inovação. 
Para além de Jacqueline 

Chang, Integram esta dele-
gação o Alto Funcionário, 
Chew Eng Seng, responsá-
vel pela Agenda 21 Local, e 
Amira binti Ahmad, Diretora 
Municipal de Seberang Pe-
rai.

De Givors, encontra-se 
em Famalicão uma delega-
ção liderada pelo Presidente 
da Câmara Municipal de Gi-
vors, Mohamed Boudjellaba, 
que vê esta visita como um 
“reforçar da nossa relação 
de amizade”, destacando 
que apesar de serem duas 
cidades de países diferentes, 
têm muito para partilhar uma 
com a outra.

O acordo de geminação 
existente entre os municípios 
de Vila Nova de Famalicão e 

de Givors remonta a 1992, 
tendo a assinatura do Acor-
do de Renovação da Carta 
de Amizade acontecido no 
passado dia 17 de setembro, 
aquando a visita oficial da 
comitiva famalicense à cida-
de francesa, no âmbito das 
comemorações dos 30 anos 
do Acordo de Geminação.

Ao longo dos próximos 
dois dias, estas delegações 
vão percorrer valências eco-
nómicas, educativas e cultu-
rais do concelho, com vista a 
partilha de conhecimento por 
via destas forças motoras do 
território.

Famalicão abre portas a delegações da Malásia e França 
para aprofundar “laços de amizade e cooperação”

CIOR recebeu 
abriu portas a parceiros

A Escola Profissional 
CIOR também abriu as 
portas às delegações da 
Malásia e França, rece-
bidas pelo município (no-
tícia acima), no âmbito do 
Programa IURC – Interna-
tional Urban and Regional 
Cooperation, Ásia & Aus-
tralásia, do qual o Municí-
pio de Vila Nova de Famalicão é parceiro.

No decorrer da visita, que se realizou na passada quarta-
-feira, foram apresentados vários projetos concebidos e de-
senvolvidos por alunos no âmbito da economia circular em 
prática na Escola, no que se refere a simbioses industriais, 
reutilização de resíduos e subprodutos, processos verdes e 
educação ambiental.

Para além do hospital de monstros e triturador de plásti-
cos, a CIOR tem em curso um projeto de recolha de medi-
camentos e produtos de saúde com datas expiradas ou não 
usados para tratamento adequado por parte de entidades 
creditadas e um  sistema integrado de domótica. 

Aproveitando o facto de Famalicão e Givors, localizada na 
zona metropolitana de Lyon, serem municípios geminados ao 
longo de 30 anos e no âmbito Acordo de Renovação da Carta 
de Amizade celebrado no passado mês de setembro, a CIOR 
manifestou todo o interesse em estabelecer um protocolo de 
cooperação com esta cidade francesa privilegiando a mobi-
lidade de alunos, a troca de projetos e o intercâmbio entre 
escolas e empresas, conforme adiantou o diretor pedagógico 
da escola, José Paiva. 

Este responsável da escola relevou ainda a capacidade 
de inovação e de empreendedorismo dos alunos da CIOR, 
através da presença assídua no programa/concurso “O meu 
Projeto é Empreendedor” promovido pela Câmara Municipal.

ACAFADO abre Escola 
de Fado

A Associação Cultural & Artística Famalicão Fado dá iní-
cio, no próximo sábado, à sua Escola de Fado. As aulas, sob 
a direção de Filipe Fernandes, decorrerão entre as 14h30 e 
as 16h30. O professor de guitarra portuguesa é João Martins, 
o de viola de fado João Araújo, e o de canto Margarida Costa. 
De seguida, entre as 17h30 e as 19h30 haverá ensaios aber-
tos ao público. De referir que as aulas decorrerão de 15 em 
15 dias, no Espaço da ACAFADO, na Travessa de Cambães, 
na freguesia da Lagoa. 

Para mais informações pode socorrer-se do contacto 912 
342 950 ou acafado@gmail.com.
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CIOR no VIII Congresso 
do Ensino Profissional

A Escola Profissional 
CIOR irá participar no VIII 
Congresso do Ensino Pro-
fissional, organizado pela 
ANESPO - Associação 
Nacional de Escolas Pro-
fissionais, subordinado ao 
tema “Ensino Profissional 
– Construir Pontes para o 
Futuro” que terá lugar no 
Auditório do TECMAIA, no 
município da Maia, na pró-
xima quinta e sexta feira.

O famalicense Amadeu 
Dinis, que prside à ANES-
PO e simultaneamente dirige a Cior, sublinha que o evento 
“será um momento de encontro, de reflexão e de partilha 
sobre as realidades do ensino profissional ao longo dos 
seus 33 anos, a sua importância no sistema educativo 
nacional e os desafios que temos que enfrentar no futuro 
próximo com base em novos paradigmas, que por certo 
surgirão”.

Este VIII Congresso do Ensino Profissional conta com 
a presença do Ministro da Educação, João Costa, na Ce-
rimónia de Abertura e com a participação do Secretário 
de Estado da Educação, António Leite, na Cerimónia de 
Encerramento e, de permeio, com um largo leque de indi-
vidualidades e personalidades de grande mérito, cultural, 
educacional e académico.

 Está prevista a participação de 250 delegados, oriun-
dos das diferentes Escolas Profissionais do continente e 
das Regiões Autónomas e cerca de meia centena de con-
vidados ligados aos mais diversos órgãos e departamen-
tos da administração central, regional e local, parceiros 
sociais e outras organizações interessadas no sucesso do 
ensino e da formação profissional. 

O principal objetivo deste grande momento de encontro 
das escolas e demais parceiros estratégicos vai no senti-
do de refletir sobre o percurso das Escolas Profissionais 
iniciado há 33 anos, abordar as questões que o momento 
atual nos coloca, designadamente, as incidências da cri-
se pandémica e emergência da crise económica causada 
pela guerra na Ucrânia e perspetivar o futuro, atentas as 
condicionantes dos nossos tempos, mas também os desa-
fios da sociedade e da economia 4.0 e 5.0 que requerem 
mudanças de paradigma às quais as Escolas Profissionais 
têm que dar resposta.

 A ANESPO representa a generalidade das Escolas 
Profissionais, contando com 156 escolas/sede e com 200 
estabelecimentos de ensino, se incluirmos os Polos, en-
volvendo cerca de 46.000 alunos em múltiplos itinerários 
de formação constantes do CNQ – Catálogo Nacional de 
Qualificações. Para além de promover o diálogo com a tu-
tela e interpretar os anseios e preocupações das Escolas 
Profissionais associadas, a ANESPO faz parte, dentre ou-
tras organizações, do Conselho Nacional de Educação, do 
Conselho Geral da ANQEP, da Direção da Confederação 
Nacional da Educação e Formação e da Direção da CCP – 
Confederação do Comércio e Serviços de Portugal.

Rede pedonal e ciclável 
continua a crescer

O município vai con-
cluir o corredor da Rede 
Urbana Pedonal e Ciclá-
vel que liga a Estação 
de Caminhos de Ferro à 
via ciclo-pedonal Fama-
licão-Póvoa.

As obras arrancaram 
na passada quinta-feira, 
no viaduto da Rua da Estação, com ocupação de parte da 
faixa de rodagem o que implicará a circulação automóvel 
alternada por meio de sinalização semafórica, entre as 
08h00 e as 18h00, durante cinco semanas.

De referir ainda que os tempos de espera nos semá-
foros serão reduzidos a fim de permitir uma maior fluidez 
no trânsito.

A secção do Partido So-
cialista de Vila Nova de Fa-
malicão vai apresentar lista 
única de delegados ao con-
gresso da Federação de Bra-
ga do partido. A referida lis-
ta, encabeçada por António 
Silva, membro da Assem-
bleia da União de Freguesias 
de Famalicão e Calendário, 
é considerada pelo líder da 
Comissão Política, Eduardo 
Oliveira, símbolo de “união”.

A votação está marcada 
para o próximo sábado, e o 
congresso distrital ocorrerá 
a 19 de novembro. De refe-
rir que a secção do PS de 
Famalicão tem direito a uma 
representação de 65 delega-
dos, enquanto a secção de 
Riba de Ave estará presente 
com um delegado. A votação 
para a lista de delegados 
acontecerá na sede da con-
celhia

“Os socialistas famalicen-
ses estão unidos no apoio 
a Frederico Castro, o novo 
presidente da Câmara Mu-
nicipal da Póvoa de Lanho-
so, que é candidato único à 
liderança da Federação de 
Braga do PS, com a moção 
“Visão e Ambição, a Nossa 
Federação”, sucedendo a 
Joaquim Barreto”, refere o 
PS, numa nota de imprensa 
em, que declara que a lis-
ta apresentada conta com 
membros das duas listas que 
recentemente disputaram a 
liderança da concelhia local, 
tendo resultado na reeleição 
de Eduardo Oliveira.

Símbolo de unidade

“O PS-Famalicão es-
tará no congresso distrital 
com uma lista de unidade. 
As eleições para os órgãos 
concelhios representaram 
um momento muito forte de 
afirmação do PS em todas as 
freguesias de Vila Nova de 
Famalicão. E o contributo de 
todos os militantes do PS é 
fundamental para a mudan-
ça política que o município 
de Famalicão precisa”, expli-
ca o líder socialista.

Para além de António Sil-
va, que preside à mesa da 
secção do PS-Famalicão e 
que, nas eleições autárqui-
cas de 2021, foi candidato 
à presidência da Junta da 
União de Freguesias de Fa-
malicão e Calendário, na 
lista de candidatos a delega-
dos à Federação de Braga 
destacam-se autarcas muni-
cipais e das freguesias.

“Saúdo a participação de 
todos os socialistas famali-
censes nesta candidatura ao 
congresso distrital. A partici-
pação de todos, para além 
de revelar um saudável es-
pírito democrático, demons-
tra que estamos mais fortes 
e mais preparados”, incita 
Eduardo Oliveira, referindo-
-se “às próximas batalhas 
eleitorais”, com destaque 
para as eleições autárquicas 
de 2025.

A lista

Entre os autarcas das 
freguesias, destacam-se 
como candidatos a delega-
dos ao congresso federativo 
os militantes Bruno Cunha 
(presidente da Junta de Ver-
moim), Manuel Loureiro (an-
tigo presidente da Junta de 
Fradelos), Miguel Campos 
(presidente da Assembleia 
de Freguesia de Vermoim), 

Sandra Lopes, Sandra Mo-
reira, Bruno Campos, Sofia 
Correia, Márcia Nunes, Ós-
car Mendes, Manuel Car-
valho, Alexandra Moreira, 
Cristina Oliveira, Paula Cam-
pos, Susana Pereira, Filipe 
Cunha, Sérgio Costa, Fátima 
Carvalho, Augusto Meira, 
António Ferreira, Serafim 
Azevedo, Liliana Costa, Car-
los Monteiro, Jaime Lima, 
Rui Faria e Josefina Ribeiro.

O vereador Paulo Folha-
dela, o líder da bancada do 
PS na Assembleia Municipal, 
Jorge Costa, e os deputados 
municipais Luís Monteiro, Ri-
cardo Vale, Ana Fernandes 
e Elisa Costa também inte-
gram a lista de unidade ao 
congresso federativo.

Integram também a lista 
de candidatos a delegados 
o coordenador da secção do 
PS, Ricardo Dias, e a coor-
denadora das Mulheres So-
cialistas, Isabel Silva. O pre-
sidente da Comissão Política 
Concelhia, Eduardo Oliveira, 
participará no congresso por 
inerência.

Para além das eleições 
para a Federação, haverá 
também eleições para a Fe-
deração de Braga das Mu-
lheres Socialistas, com as 
candidaturas de Vânia Cruz, 
ex-líder do PS- de Vieira do 
Minho, e Idalina Forte, do 
PS-Braga, que tem como 
mandatária a famalicense 
Isabel Silva.

Eleição dos delegados acontece no próximo sábado

PS de Famalicão “unido” 
no congresso da Federação de Braga



13O POVO FAMALICENSE2 de Novembro de 2022

A inauguração das obras 
de reabilitação do centro ur-
bano de Vila Nova de Fama-
licão tem reserva na agenda 
para os dias 12 e 13 de no-
vembro. Os Calema e Sara 
Correia são os cabeça-de-
-cartaz da festa, e a entrada 
para todos os eventos é livre.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos, 
avançou as datas à margem 
da reunião do executivo da 
passada quinta-feira, e subli-
nhou que com esta inaugura-
ção alargada se pretende dar 
a conhecer aos famalicenses 
aquelas que são as poten-
cialidades do espaço público 
renovado: “com esta festa 
vamos mostrar a potenciali-
dade do novo espaço ao ní-
vel da realização de eventos 
e refletir aquilo que preconi-
zamos para o novo centro ur-
bano, com vida e animação 
constantes, baseada numa 
programação eclética  e mo-
bilizadora”.

O duo musical Calema, 
constituído pelos irmãos 
António Mendes Ferreira e 
Fradique Mendes Ferreira, 
vai ser o primeiro a testar 
as potencialidades do novo 

espaço público multifuncio-
nal da Praça D. Maria II, um 
local preparado para ser um 
centro cívico de excelência 
no dia-a-dia, mas com ca-
pacidade para ser transfor-
mado num palco de eventos 
de grande dimensão. O con-
certo acontece no dia 12, às 
21h30.

A inauguração do novo 
centro urbano vai durar todo 
o fim-de-semana de 12 e 13 
de novembro, e para além de 
Calema acontece o concerto 
da jovem fadista Sara Cor-
reia, no domingo às 16h00. 
Pelo meio, há muita ani-
mação, muita festa, muitos 
eventos, tais como, show-
cooking da AESAcademy, 

concerto de comunidade di-
namizado pela Ondamarela, 
São Martinho na Praça, com 
distribuição de castanhas 
para todos, entre outros.

A cerimónia de inaugu-
ração oficial vai acontecer 
no dia 13 de novembro, 
às 15h00, seguindo-se a 
atuação de Sara Correia. 
Destaque também para a 
inauguração dos recém-res-
taurados painéis de azulejos 
da Fundação Cupertino de 
Miranda, da autoria de Char-
ters de Almeida, no dia 12 de 
novembro, pelas 15h00.

As obras de Renovação 
Urbana de Vila Nova de Fa-
malicão constituíram um 
dos maiores investimentos 

públicos de sempre na re-
qualificação de um espaço 
público citadino famalicense, 
na ordem dos nove milhões 
de euros. Como resultado, 
foi criado um novo centro 
urbano, a dar privilégio aos 
peões, mas numa lógica de 
coabitação com os restantes 
meios de transporte.

Iniciada em outubro de 
2020, e com um prazo de 
execução de um ano, a obra 
sofreu sucessivos adiamen-
tos na sua conclusão. O pra-
zo contratado, de um ano, 
não foi cumprido, e estendi-
do a abril de 2022 a pedido 
do consórcio responsável 
pela obra. Posteriormen-
te, ocorreu novo pedido de 
adiamento, desta feita para 
o final do mês de julho, al-
tura em que a obra também 
não foi dada como finda. Um 
novo pedido de prorrogação 
por 60 dias foi recusado pelo 
município, que apenas con-
cedeu 20. Contudo, a 20 de 
agosto a obra não se encon-
trava concluída, tendo sido 
presente um pedidido de 
recepção provisória da obra, 
que acabou sendo aceite 
pela Câmara.

Comemorações ocorrem a 12 e 13 de novembro com programa diversificado

Inauguração do novo Centro Urbano estende-se 
por dois dias e traz Calema e Sara Correia

PROGRAMA 
12 de Novembro
manhã e tarde | ANIMAÇÃO DE RUA (Ruas da cidade)

11h00 | CLÁUDIO BRAGA 
(Praceta Cupertino de Miranda)
15h00 | INAUGURAÇÃO DOS PAINÉIS DE AZULEJOS 
DA FUNDAÇÃO CUPERTINO DE MIRANDA 
(Fundação Cupertino de Miranda)

16h00 | SHOWCOOKING AESACADEMY 
(Praceta Cupertino de Miranda)

19h00 | ESPETÁCULO DE COMUNIDADE 
C/ONDAMARELA (Praça – Mercado de Famalicão)

21h30 | CALEMA (Praça D. Maria II)

13 de Novembro
manhã e tarde | ANIMAÇÃO DE RUA (Ruas da cidade)

11h00 | AULA DE ZUMBA 
(Praceta Cupertino de Miranda)

15h00 | INAUGURAÇÃO OFICIAL DO NOVO CENTRO 
URBANO 
(Praça D. Maria II e Praça Mouzinho de Albuquerque)

16h00 | SARA CORREIA (Praça D. Maria II)

18h00 | SÃO MARTINHO NA PRAÇA (
Praça Cupertino de Miranda)

18h30 | BANDA DE MÚSICA DE FAMALICÃO 
(Praceta Cupertino de Miranda)



O projeto final da Pro-
va de Aptidão Profissional 
(PAP) das alunas Sónia e 
Cátia Vaz, que frequentaram 

o curso técnico auxiliar de 
saúde do INA, foi o vencedor 
do concurso “O Meu Projeto 
é Empreendedor”, promovi-

do pela Rede Local de Edu-
cação e Formação de Vila 
Nova de Famalicão. 

Orientado para reconhe-
cer e valorizar o trabalho de-
senvolvido pelos alunos no 
âmbito do seu percurso es-
colar, o desafio é que desen-
volvam projetos capazes de 
ser propostas de valor para o 
mercado e foi precisamente 
essa a ideia das alunas que, 
no âmbito da sua experiência 
de estágio, desenvolveram a 
“Clean Bed”, que é a desig-
nação de um sistema inte-
grado num resguardo reu-
tilizável para camas, com a 
integração de sensores que 
monitorizam dados do utili-
zador como a temperatura 
corporal, se está sujo emitin-
do sinais de alerta para que 
seja  mudado, garantindo 
assim os níveis de qualidade 
e bem estar dos utilizadores. 

Este sistema permite ainda 
identificar a presença ou não 
do utilizador na cama, cons-
tituindo-se uma mais valia 
para todos os que a utilizam.

“Na experiência de está-
gio notamos que esta mo-
notorização poderia ajudar 
os técnicos a uma maior 
eficácia na deteção destes 
parâmetros, avançamos com 
o desenvolvimento da ideia 
e estamos entusiasmadas 
com a possibilidade de a pa-
tentear e encontrar parceiros 
para a sua implementação” 
disseram no final.

O segundo prémio do 
concurso foi para um siste-
ma de medição de diâmetros 
de bobines de fio têxtil, do 
curso técnico de eletrónica 
e automação da Escola pro-
fissional Forave e dos alunos 
Francisco Costa, Rafael Ma-
chado e Carlos Mesquita. O 

terceiro prémio foi atribuído 
ao “DES -Dynamic Evacua-
tion System”, dos alunos To-
más Filipe e Cristóvão Silva, 
do curso técnico de eletróni-
ca da Escola Secundária D. 
Sancho I.

O presidente da Câmara 
Municipal elogiou “a inova-
ção, o arrojo e a mais-valia 
das muitas ideias apresenta-

das”, ideias que “vão ao en-
contro do Made INovar que 
queremos fazer crescer no 
nosso território”.

A cerimónia de entrega 
de prémios decorreu na pas-
sada quarta-feira na Praça 
- Mercado de Famalicão, 
onde os alunos tiveram os 
trabalhos em exposição para 
apreciação do júri.
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
PRECISA-SE

Empresa do sector alimentar de ultra 
congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 2.º turno. Preferência por 

residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750

Cemitério de Vermoim com videovigilância
A Junta de Freguesia de Vermoim acaba de colocar videovigilância no cemitério local. Esta é uma 

medida de segurança, adianta a autarquia local, comprometida em “continuar a proporcionar as máximas 
condições possíveis a todos os vermoinenses”. O investimento surge na sequência de outros, que foram 
feitos no cemitério no último ano, nomeadamente, pintura e limpeza dos muros interiores e exteriores. O 
mais recente foi concluído no último mês, com a limpeza e pintura das zonas de apoio e do edifício das 
casas de banho.

Alunas do INA vencem edição deste ano do projecto da Rede Local de Educação e Formação

Resguardos de camas que monitorizam o bem-estar 
vence “O Meu Projecto é Empreendedor”

A NOSSA GRATIDÃO
Não há palavras, que descrevam o empenho e dedicação de todos
os elementos que compõe este grupo ARACA, que levaram longe 
a harmonia e alegria.
Em especial, a este grande senhor Professor João Junqueira, que 
durante muitos anos, deu voz, vida e alegria a este coro, como 
também à Paróquia de S. Cristovão Cabeçudos.

Sentida homenagem

A todos os elementos falecidos será celebrada uma missa pela seua 
alma em 6-11-2022 - Domingo pelas 09:45h.

F. Castro
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

ANUNCIE AQUI!
912 811 606

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

2 de Novembro de 2022

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

MADE IN BOA VIAGEM
Recolhemos sucata.

Entregue o seu veículo 
para abate e receba 150€.

Estamos em Jesufrei!
TLF.: 252 323 320

RELAX

PROF. DIABY
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas doenças 
crónicas através de remédios  chás africanos. Arranja e 
mantêm empregos, aproxima e afasta pessoas amadas, 

lê a sorte das previsões da vida e do futuro. Se quer 
prender a si uma nova vida, e pôr fim a tudo o que o 

preocupa, contacte o Prof. Diaby, tratará o seu problema, 
com eficácia e honestidade. Pagamento depois do 

resultado positivo. Marcação: pessoalmente, carta ou 
telefone. Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

CÉLIA 
DE VOLTA

Loira, mulher,experiênte, 
boa na cama, com oral 
molhadinho, disponível 
todos os dias. Chuva 
dourada e botão rosa.

TLM.: 913 061 969  

DOCE 
MULHER

DE VOLTA
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos 

e beijinhos.
Meiguinha, 

simpática. O 
natural delicioso. 

Atende nas
calmas.

 910 962 137

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

RELAX RELAX

PRECISA-SE
Empregada
 doméstica. 

Horário normal. 
Marcar entrevista

para:
TLF.: 252 331 750

ALUGA-SE
Lugar de garagem na 

Rua Adriano Pinto 
Bastos. 50€

TLM.: 939 072 973

MORENA 
DELICIOSA

Posições c/ um 69
 de enlouquecer. 

Espanholada ao natural, 
mimos e outras coisinhas 

VIP. Todos os dias das 
9:00 às 00:00.

TLM.: 912 184 943

RELAX

SENHORA
Proucura trabalho 

em limpezas dentro
 da cidade.

TLM.: 910 044 603

NOVIDADE
EM FAMALICÃO
Olá, você gosta 

de uma bela 
mulata, estou 

à espera, gruta 
quente e 

apetitosa, oral 
nat. molhado, 69,

 espanholada, 
tudo para seu 

prazer, faço anal.
 913 716 329

CALENDÁRIO
Alugo quarto.
TLM.: 961 559 426

A MORENA DOS 
SEUS SONHOS
Linda, educada, charmo-
sa, uma companhia muito 

agradável para te 
proporcionar momentos 

inesquecíveis.
TLM.: 912 956 810

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260




